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Editorial

Nos dias 16 e 17 de outubro de 

2020 decorreu o I Encontro Anual de 
CoLABs na Fundação Dr. António 
Cupertino de Miranda, no Porto, 
promovido pela ANI e pela FCT. Este 
evento, realizado num modelo misto, 
contou com a presença física de todos 
os responsáveis pelas equipas 
executivas dos 26 CoLABs atualmente 
existentes em Portugal e de vários 
Ministros e Secretários de Estado, para 
além do Presidente da ANI, da 
Presidente da FCT e dos peritos 
internacionais liderados pelo 
Prof. Dr. José Luís Encarnação que, de 
uma forma construtiva e assertiva, têm 
monitorizado todo o processo de 
implementação e de crescimento dos 
CoLABs em Portugal.

Para além deste Encontro ter sido 
extremamente relevante para o 
conhecimento pessoal de cada 
responsável executivo dos CoLABs, 
serviu também para se conhecer melhor

os diferentes CoLABs, os seus objetivos, o 
seu grau de maturidade, os seus projetos, 
os seus problemas e perceber em que 
áreas e temas é possível fazer-se pontes e 
parcerias futuras. 

O desafio deste novo modelo de fazer 
investigação aplicada e, acima de tudo, 
transferência de conhecimento e 
tecnologia para a indústria, as empresas, 
as instituições públicas e a sociedade é 
enorme, amplificado pelo facto de 
estarmos a percorrer este caminho em 
pleno estado pandémico, com todas as 
limitações, constrangimentos, adaptações 
e desafios acrescidos que traz. 

Cá estamos para os superar e, neste 
trimestre, com a contratação de mais uma 
Investigadora Sénior, a Isabel Pôças, a 
quem desejamos as maiores felicidades e 
sucessos neste desafio coletivo.

A todos os que nos seguem, votos de um 
melhor 2021.

Carlos Fonseca
Chief Technology Officer



ForestWISE
visto por dentro
A equipa 

Assembleia Geral

Isabel Pôças

Investigadora Sénior
Doutora em Ciências Agrárias
(FCUP, 2010)

isabel.pocas@forestwise.pt 

Isabel Pôças integrou a equipa de 

Investigadores Seniores em novembro 

de 2020, reforçando o leque de 

competências do ForestWISE, 

nomeadamente na área das aplicações 

de deteção remota para a monitorização 

de parâmetros biofísicos da vegetação e 

para a monitorização das dinâmicas da 

vegetação e da paisagem. 

No dia 21 de dezembro de 2020 

decorreu, remotamente e por meio de 

videoconferência, a segunda Assembleia 

Geral (AG) do ForestWISE de 2020, 

contando com a presença de todos os 

representantes dos seus quinze 

associados. O principal tema da agenda 

foi a apresentação, discussão e 

aprovação do Plano de Atividades e 

Orçamento para 2021. Após a 

apresentação sucinta dos momentos 

mais marcantes do ForestWISE durante 

2020, na qual se deu destaque ao 

arranque da equipa executiva que já 

conta com cerca de 60% dos recursos 

humanos contratados, avançou-se para a 

partilha de informação relativamente à 

forma como a equipa executiva está 

organizada e projetos aprovados em 

2020 com continuidade durante 2021.

O Plano de Atividades para 2021, 

aprovado por unanimidade tal como o 

orçamento, assenta num conjunto de 

estratégias no sentido de se aumentar o 

número de projetos a ser executado 

pelo ForestWISE, que incluem projetos 

financiados por programas nacionais e 

internacionais competitivos, mas 

também prestações de serviços aos 

Associados do ForestWISE e outros 

agentes dos setores da Floresta e do 

Fogo, tendo em vista a sustentabilidade 

financeira do CoLAB.

Nesta última AG de 2020 foi ainda 

aprovado o documento de 

Posicionamento e Governação do 

ForestWISE e a sua política de 

participação em projetos.
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Projetos em curso áGIL.TerFoRus

O Plano Nacional de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais (RCM 

45-A/2020) tem como primeira 

orientação estratégica: Valorizar os 

Espaços Rurais, reforçando o 

conhecimento sobre a ocupação do 

território e melhoraria da qualidade 

da informação sobre os recursos 

florestais. Com este propósito 

estratégico, a Agência para a 

Gestão Integrada de Fogos Rurais 

(AGIF) estabeleceu um intercâmbio 

de boas práticas com a Finlândia, 

pais líder na recolha e análise de 

informação critica para a boa 

governação dos recursos florestais, 

sendo o Lidar uma tecnologia 

implementada de forma rotineira.

O áGiL (2020-21), financiado pelo 

ICNF através do Fundo Florestal 

Permanente, é um piloto cujos 

resultados informarão a primeira 

cobertura LiDAR nacional. O 

piloto incide sobre sete territórios-

alvo, abrangendo cerca de 45 mil 

hectares (do Parque Florestal de 

Monsanto a Vila Pouca de Aguiar) 

com densidades de varrimento 

LiDAR de 5 e 10 pontos por m2.

Os resultados do áGiL fornecerão 

uma base (modelos) para a gestão 

informada dos valores [não] 

económicos e em risco no 

território, em particular nas áreas 

florestais e na interface urbano-

florestal, a utilizar por novos 

sistemas de apoio à decisão.

Área de estudo de Sintra com a representação do número médio 

(2001/2019) de ignições num raio de 250 m, calculado para cada 

pixel de 10 m.

O àGiL dará um contributo inovador na resolução e 

qualidade da informação, fornecendo a base 

empírica para a formulação de políticas que 

promovam o uso sustentável de biomassa –

desiderato fundamental para a promoção do valor 

dos espaços rurais e florestais.

No último trimestre de 2020, a primeira fase do 

processo de modelação aproximou-se do seu fim, 

tendo sido iniciada a segunda e última fase desse 

processo. Além disso, um conjunto de recursos 

necessários para o desenvolvimento desta última fase 

de modelação foram também concluídos. 

Em resultado do recente confinamento, a realização 

da primeira sessão pública de divulgação do áGiL

(sessão que será organizada em conjunto pelo 

ForestWISE, pelo ICNF e pela AGIF), prevista para o 

início de 2021, ainda não tem data marcada.
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Projetos em curso

O arranque dos trabalhos do projeto 

rePLANT iniciou-se em julho de 2020 

embora a formalização junto das 

entidades financiadoras foi concluída no 

final de janeiro. 

As equipas já estão constituídas e as 

atividades têm decorrido com os 

necessários ajustes à situação pandémica. 

Um dos aspetos que tem merecido um 

esforço adicional de todo o consórcio é a 

preparação dos canais de comunicação 

comos principais destinatários dos 

resultados do projeto. Prevê-se para 

breve a realização de uma primeira 

ação de divulgação pública do projeto, 

a partir da qual será disponibilizado 

um conjunto de ferramentas que irão 

permitir acompanhar os principais 

desenvolvimentos do mesmo.

O consórcio junta 20 entidades - empresas líderes do setor, empresas de IT e entidades não 

empresariais de I&I – para implantar 8 Estratégias Colaborativas, estruturadas em atividades 

de investigação industrial para: 

• Gestão da Floresta e do Fogo - Liderado pela Sonae Arauco e ISA;

• Gestão do Risco - Liderado pela REN e Universidade de Coimbra;

• Economia Circular e Cadeias de Valor - Liderado pela The Navigator Company e 

ForestWISE.

O rePLANt é um projeto cofinanciado pelo Programa Operacional Competitividade e 

Internacionalização e o Programa Operacional Regional de Lisboa do Portugal 2020 e pela 

União Europeia através do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional.

Outro dos aspetos importantes é fomentar 

a colaboração e discussão entre o 

consórcio e outros investigadores 

internacionais especialistas nas diferentes 

temáticas. Para isso, organizou-se em 17 

novembro a jornada técnica online r sobre 

“Mecanização na silvicultura e biomassa no 

Brasil” com a participação do Prof. Saulo 

Guerra e Dr. Guilherme Oguri do IPEF Brasil.
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Participação em eventos 

ForestWISE
virado para fora

Encontro com a Ciência e Tecnologia em Portugal. 2 a 4 Nov

Promotor FCT e Ciência Viva

Temática Este evento visou promover o debate alargado sobre os 

principais tópicos e desafios da agenda científica, estimulando a 

interação entre investigadores, o setor empresarial e o público.

AED Days 2020. 6 e 7 Out

Promotor AED Cluster Portugal

Temática Este encontro teve como principal objetivo o debate dos 

desafios dos setores da Aeronáutica, Espaço e Defesa. Neste 

contexto, reuniram-se os principais atores nacionais e internacionais 

dessas indústrias para fomentar colaborações e parcerias comerciais. 

Produção de pinheiro-bravo: fatores de sucesso 12 Nov

Promotor Centro Pinus

Temática Foram analisados os fatores de sucesso mais interessantes 

para a cultura do pinheiro bravo em Portugal, encerrando um ciclo 

de webinars que deram a conhecer melhor a realidade do pinheiro-

bravo na Galiza, Castela e Leão, Aquitânia e Austrália.

e.ForestWISE

Serviços dos Ecossistemas - o real valor da floresta. 27 Nov

Promotor FSC Portugal

Temática Neste webinar foram apresentadas ferramentas do sistema 

de certificação FSC para aferir a preservação dos benefícios naturais, 

bem como casos práticos da implementação destes incentivos e 

recompensação aos proprietários florestais que promovem uma 

gestão florestal responsável.

I Congreso prevención de incendios y gestión del territorio en

entornos rayanos de la Red Natura 2000. 26 e 27 Nov

Promotor Fundacion naturaleza y hombre

Temática Este congresso promoveu a troca de experiências e 

transferência de práticas da gestão de áreas protegidas para 

prevenção de incêndios florestais. Destinou-se a gestores, 

investigadores, políticos e organizações ambientais de zonas 

transfronteiriças de Espanha e Portugal. 

Durante este período os membros do ForestWISE participaram em vários eventos, por videoconferência 

e presencialmente, dos quais destacamos:



Jornadas do Interior – Território e Floresta. 4 Dez

Promotor Jornal do Fundão e Município de Proença-a-Nova

Temática Sob o tema “Modelo de Gestão: Governança para Ações 

Territorializadas”, foram analisadas e discutidas as estratégias 

florestais que se pretendem implementar nos Territórios de 

Interior, nomeadamente no Pinhal Interior.

III Debate Florestas e Direito. 11 Dez

Promotor IJ – Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra

Temática Neste webinar foram discutidos os “Novos rumos com o 

Plano Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais e o Programa 

de Transformação da Paisagem.”

Redes colaborativas de la resina como matéria prima para 

la bioeconomía. 16 Dez

Promotor Projeto Incredible

Temática  Foi apresentada informação sobre o setor da resina em 

Portugal e Espanha, alimentando o seu observatório setorial. Foram 

ainda apresentadas iniciativas em curso, tais como a Rede Europeia 

de territórios resineiros e a Rede de Ensaios Resinlab. 

Landscape Fire 2020 – 1st International Seminar 15 a 17 Dez

Promotor: Comunidade Intermunicipal Viseu Dão Lafões

Temática Neste seminário foram debatidas medidas de 

planeamento e uso do território para prevenção de fogos, criação 

de corta-fogos verdes e corta-fogos produtivos; criação de corta-

fogos por intervenção do gado, gestão multifuncional da floresta e 

utilização de fogos prescritos. 

Publicações científicas

Barros T., Ferreira E., Rocha R.G., Brotas G., Carranza

J., Fonseca C. & Tinoco Torres R. (2020). The 

Multiple Origins of Roe Deer Populations in 

Western Iberia and Their Relevance for 

Conservation. Animals 10(12), 2419. DOI: 

https://doi.org/10.3390/ani10122419 IF: 2,323

Torres R.T., Carvalho J., Cunha M.V., Serrano E., 

Dantas Palmeira J. & Fonseca C. (2020). Temporal 

and geographical research trends of antimicrobial 

resistance in wildlife - A bibliometric analysis. One

Health 11, 100198. DOI: 

https://doi.org/10.1016/j.onehlt.2020.100198

IF: 4,694

Cruz, M.G., Alexander, M.E., Fernandes, P.M., Kilinc, M., Sil, Â. (2020) Evaluating the 10% wind speed rule 

of thumb for estimating a wildfire’s forward rate of spread against an extensive independent set of 

observations. Environmental Modelling and Software 133, 104818. DOI:

https://doi.org/10.1016/j.envsoft.2020.104818 IF: 4,807

https://doi.org/10.3390/ani10122419
https://doi.org/10.1016/j.onehlt.2020.100198
https://doi.org/10.1016/j.envsoft.2020.104818


Oportunidades no PRR para 
a floresta e o fogo e.ForestWISE

O Plano de Recuperação 

e Resiliência (PRR) para 

Portugal deverá ser 

operacionalizado muito 

em breve importando, 

por isso, iniciar uma 

reflexão sobre as 

oportunidades de 

financiamento público 

para as quatro Linhas de 

Trabalho do ForestWISE

durante o período 21-25. 

O PRR insere-se no programa NextGenerationEU

através do qual se pretende apoiar a recuperação 

económica pós-COVID-19, centralizada no Pacto 

Ecológico Europeu e ajudará a construir uma Europa 

mais sustentável, resiliente e justa. 30% do orçamento 

da UE para sete anos será consagrado à ação climática 

e 37 % dos 672,5 mil milhões de euros do Mecanismo 

de Recuperação e Resiliência, serão consagrados às 

prioridades do Pacto Ecológico.

O PRR estrutura-se em três dimensões – a resiliência, a 

transição climática e a transição digital, que por sua 

vez se desenvolvem em nove roteiros para a retoma 

do crescimento sustentável e inclusivo. Cada roteiro 

contém um conjunto de componentes que são 

concretizadas através de reformas estruturais que 

criam contexto ao volume de investimento previsto.

Na dimensão resiliência, o roteiro da Competitividade 

e Coesão Territorial e em particular a componente C8 

– Florestas prevê 665 M€ para a realização de três 

reformas estruturais para o setor, que poderão trazer 

oportunidades de projetos nas Linhas de Trabalho 1. 

do ForestWISE, Gestão da Floresta e do Fogo e 2. 

Gestão do risco:

 Transformação da Paisagem dos Territórios de Floresta Vulneráveis, assente em abordagens 

integradas e territorializadas previstas no Programa de Transformação da Paisagem, aprovado 

através da RCM 49/2020, de 24 de junho. Este Plano integra o Programa de Reordenamento e 

Gestão da Paisagem, a Medida Áreas Integradas de Gestão da Paisagem, a Medida 

Condomínio de Aldeia e o Programa Emparcelar para Ordenar.

 Prevenção e Combate aos Fogos Rurais, iniciada em 2017, que inclui a implementação de uma 

rede primária de faixas de gestão de combustível e o apetrechamento das entidades 

responsáveis com meios e recursos que incluem maquinaria, equipamentos e meios aéreos de 

combate aos fogos (Programa MAIs Floresta). 

 Reorganização do Sistema de Cadastro da Propriedade Rústica e do Sistema de Monitorização 

do Uso e Ocupação do Solo.

https://ec.europa.eu/info/strategy/recovery-plan-europe_fr
https://ec.europa.eu/info/business-economy-euro/recovery-coronavirus/recovery-and-resilience-facility_pt


Ainda na dimensão resiliência, o roteiro 

Potencial Produtivo e Emprego, 

componente C5 – Investimento e Inovação

prevê 930 M€ para as Agendas 

mobilizadoras de reindustrialização que irão 

explorar o potencial efetivo de afirmação 

competitiva das fileiras industriais incluindo 

as do setor florestal, contribuindo também 

para a transição digital e energética. Estes 

temas são abordados em especial na Linha 

de Trabalho 3 do ForestWISE: Economia 

Circular e Cadeias de Valor. 

Por fim, a componente C6 - Qualificações e 

Competências prevê um total de 1330 M€ 

para esta temática que está relacionada com 

a Linha de Trabalho 4 do ForestWISE, 

Pessoas e Políticas, incluindo a qualificação 

e competências para a inovação e 

renovação industrial, bem como para a 

qualificação de adultos, aprendizagem ao 

longo da vida e capacitação empresarial.

e.ForestWISE



A equipa do ForestWISE irá 

continuar a acompanhar este 

tema para informar os Associados 

e demais partes interessadas 

sobre a abertura dos avisos e 

apoiar a formação de consórcios 

e preparação de propostas. 

Poderá desde já encaminhar as 

suas questões para:  
contact.fw@forestwise.pt

Mais informação em: 

https://www.portugal.gov.pt/pt/gc22/co

municacao/documento?i=plano-de-

recuperacao-e-resiliencia-recuperar-

portugal-2021-2026-plano-preliminar-

Na dimensão transição climática, o roteiro 

da descarbonização e bioeconomia

poderá trazer também oportunidades 

interessantes para o setor florestal, 

nomeadamente na Componente C11 -

Descarbonização da Indústria, que prevê 

715 M€ para apoiar o tecido industrial na 

adoção de estratégias que reduzam a 

intensidade carbónica das suas atividades 

ao nível dos equipamentos e processos 

mais descarbonizados e menos 

dependentes de combustíveis fósseis, com 

relação com os resultados esperados na 

Linha de Trabalho 3 do ForestWISE. A 

componente C12 – Bioeconomia, prevê 

150 M€ para o fomento das mudanças 

estruturais ao nível da promoção da 

bioeconomia sustentável e visa incentivar 

três setores estratégicos para a economia 

portuguesa: o têxtil e vestuário (ITV), o 

calçado e a resina natural. Este último 

setor está em linha com a Linha de 

Trabalho 1 do ForestWISE, que aborda a 

valorização de produtos não lenhosos, e 

também com as questões de políticas 

públicas desenvolvidas na Linha de 

Trabalho 4.

A dimensão da transição digital, e em 

particular o roteiro das componente C16 -

empresas 4.0 prevê 650 M€ para apoiar o 

reforço de competências digitais, 

transformação de modelos de negócio 

potenciados pelas novas tecnologias que 

poderão ser relevantes para empresas 

florestais e indústrias florestais e 

energéticas.

e.ForestWISE
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Oportunidades de Financiamento
e.ForestWISE

Concurso de Projetos em todos os Domínios Científicos

Foi publicado o Aviso de Abertura de Concurso (AAC) para submissão de candidaturas 

a projetos de IC&DT em todos os domínios científicos.

O concurso está aberto entre o dia 28 de janeiro de 2021 e o dia 10 de março de 2021 

(17 horas, de Lisboa).

Todas as candidaturas devem ser apresentadas em língua inglesa através de formulário 

eletrónico no Portal de Concursos

EIC Horizon Prize for 'Fuel from the

Sun: Artificial Photosynthesis’ 

Sunfuel-EICPrize-2021 

Call: EIC Horizon Prize for 'Fuel from the

Sun: Artificial Photosynthesis'

H2020-Sunfuel-EICPrize-2021 

Tipo de Ação: Inducement Prize (IPr) 

Tema: Secure, clean and efficient energy

Área: Climate: Building a low-carbon, 

climate resilient future (LC)

Data de abertura: 12-12-2017 

Data de fecho: 05-05-2021

Financiamento: 5.000.000€

Innovative solution that will allow tracking

all commercial freight trains, from all

railway undertakings, covering the whole

European network. S2R-UTrain-Prize-01-

2020

Call: Inducement Prize: Unique Train

H2020-S2RJU-Inducement-Prize-

UTrain-2021 

Tipo de Ação: Inducement Prize (IPr) 

Temas: Smart, green and integrated

transport. Shift2Rail JU 

Data de abertura: 20-10-2020 

Data de fecho: 21-09-2021

Financiamento: 500.000€

https://www.fct.pt/apoios/projectos/concursos/ICDT/docs/ICDT_AAC_2021.pdf
https://concursos.fct.pt/projectos/
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Sistema de Incentivos à Inovação  Produtiva

Incentivo Financeiro até 75% composto por:

50% a Fundo Perdido + 50% Reembolsável s/Juros

PRÉ-REGISTO ABERTO

O que é

O Sistema de Incentivos à Inovação Produtiva destina-se a:

Aumentar o investimento empresarial das grandes empresas em atividades 

inovadoras (produto ou processo);

Reforçar a capacitação empresarial das PME para o desenvolvimento de bens e 

serviços;

Aumentar as capacidades de gestão das empresas e da qualificação específica dos 
ativos.

A quem se destina e o que apoia

Os beneficiários dos apoios previstos no presente Aviso de concurso são as Pequenas e 

Médias Empresas (PME) e grandes empresas de qualquer natureza e sob qualquer forma 

jurídica. O investimento deve-se situar entre 75.000€ e 25.000.000€.

São enquadráveis os projetos inseridos em atividades económicas que visam a produção 

de bens e serviços transacionáveis e internacionalizáveis.

O investimento deve ser sustentado por uma análise estratégica que identifique as áreas 

críticas de competitividade para o negócio, diagnostique a situação da empresa nessas 

áreas críticas e fundamente as opções de investimento apresentadas. Deve também a 

empresa demonstrar a viabilidade económico-financeira, designadamente através da 

análise de risco da empresa e do projeto.

Apenas são elegíveis despesas efetuadas após a submissão da candidatura.

Aplica-se sempre que uma empresa pretenda:

• Criar um novo estabelecimento;

• Aumentar a capacidade de um estabelecimento em pelo menos 10%;

• Diversificar a produção de um estabelecimento existente para produtos anteriormente 

não produzidos;

• Alteração do processo de produção existente.

São elegíveis os projetos inseridos em todas as atividades económicas com especial 

incidência (valorizadas no Mérito do Projeto) aquelas que visam a produção de bens e 

serviços transacionáveis e internacionalizáveis.

Dentro dos sectores da Indústria e do Turismo apenas são elegíveis os seguintes CAE’s:

• Setor Indústria: atividades incluídas nas divisões 05 a 33 da CAE.

• Setor Turismo: atividades incluídas nas divisões 55, 79, 90, 91, nos grupos 561, 563, 

771, e as atividades que se insiram nas subclasses 77210, 82300, 93110, 93192, 93210, 

93292, 93293, 93294 e 96040.

Área Geográfica de Aplicação Todo o território continental.
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Apoio à Investigação e Desenvolvimento Empresarial –
SIFID II

Incentivo Fiscal até 82,5% do Investimento em I&D
não reembolsável

ABERTO

O que é

É um incentivo fiscal que visa apoiar as atividades de investigação e desenvolvimento 

(I&D) relacionadas com melhoria de um produto, processo, programa ou de um 

equipamento.

A quem se destina

Sujeitos passivos de IRC residentes em território português (e os não residentes com 

estabelecimento estável nesse território) que exerçam uma atividade de natureza agrícola, 

industrial, comercial e de serviços que tenham despesas com investigação e 

desenvolvimento (I&D).

O que apoia

Despesas de investigação, as realizadas pelo sujeito passivo de IRC com vista à aquisição 

de novos conhecimentos científicos ou técnicos, por exemplo:

- Despesas com pessoal diretamente envolvido em tarefas de I&D (20% de majoração 

para doutorados);

- Despesas de funcionamento, até ao máximo de 55% das despesas com o pessoal 

diretamente envolvido em tarefas de I&D contabilizadas a título de remunerações ou 

salários, respeitantes ao exercício;

Despesas de desenvolvimento realizadas, que permitam a exploração comercial dos 

resultados dos trabalhos de investigação ou de outros conhecimentos científicos ou 

técnicos com vista à descoberta ou melhoria substancial de matérias-primas, produtos, 

serviços ou processos de fabrico, por exemplo:

- Custos com registo e manutenção de patentes – apenas para micro, pequenas e médias 

empresas;

- Despesas com a aquisição e manutenção de patentes que sejam predominantemente 

destinadas à realização de atividades de I&D;

- Despesas com auditoria à I&D.

Área geográfica de abrangência

O Programa de Apoio abrange todo o território nacional.
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Incentivos à Investigação e Desenvolvimento Tecnológico
Projetos de I&D Empresarial em Copromoção (Territórios do Interior)

Incentivos não Reembolsáveis até 75%

Encerra a 29/12/2021

Novos avisos de abrangência nacional previstos para 1º trim. 2021

O que é

Incentivo de apoio a projetos de Investigação & Desenvolvimento realizados 

exclusivamente em copromoção (empresa mais entidade e investigação), que 

visem a produção de bens e serviços transacionáveis e internacionalizáveis ou que 

contribuam para a cadeia de valor dos mesmos.

A quem se destina

• Empresas de qualquer natureza e sob qualquer forma jurídica, que exerça uma 

atividade económica através da oferta em concorrência de bens ou serviços no 

mercado;

• Entidades não empresariais do Sistema de Investigação & Inovação, que exerça 

atividades de Investigação fundamental, investigação industrial ou 

desenvolvimento experimental.

O que apoia

Projetos compreendendo atividades de investigação industrial e de 

desenvolvimento experimental, conducentes à criação de novos produtos, 

processos ou sistemas ou à introdução de melhorias significativas em produtos, 

processos ou sistemas existentes.

Área geográfica de aplicação

Estão abrangidas pelo presente sistema de incentivos toda a área geográfica 

contida nas regiões Nuts II de Portugal Continental, com as seguintes ressalvas:

O Consórcio deverá ser liderado por uma entidade sediado nos territórios de 

baixa densidade (vide lista no anexo acima);

O Projeto deve assegurar que pelo menos 50% do investimento será realizado nos 
territórios do interior.
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POSEUR-11-2020-15: Aviso destinado a Investimentos com vista à Valorização de 

Biorresíduos em Portugal Continental - 3º Aviso

EIXO PRIORITÁRIO 3: PROTEGER O AMBIENTE E PROMOVER A EFICIÊNCIA DOS 

RECURSOS (FUNDO DE COESÃO)

PRIORIDADE DE INVESTIMENTO: 6i - INVESTIMENTO NO SETOR DOS RESÍDUOS 

PARA SATISFAZER OS REQUISITOS DO ACERVO DA UNIÃO EM MATÉRIA DE AMBIENTE 

E PARA SATISFAZER AS NECESSIDADES DE INVESTIMENTO QUE EXCEDAM ESSES 

REQUISITOS, IDENTIFICADAS PELOS ESTADOS-MEMBROS

OBJETIVO ESPECÍFICO: VALORIZAÇÃO DOS RESÍDUOS, REDUZINDO A PRODUÇÃO E 

DEPOSIÇÃO EM ATERRO, AUMENTANDO A RECOLHA SELETIVA E A RECICLAGEM

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO: 11 – RESÍDUOS

DATA DE ABERTURA: 20 DE OUTUBRO DE 2020

2ª FASE – 22 DE DEZEMBRO DE 2021

Concurso destinado ao Apoio a projetos de produção de gases de origem renovável 

para autoconsumo e/ou injeção na rede

EIXO PRIORITÁRIO 1: APOIAR A TRANSIÇÃO PARA UMA ECONOMIA COM BAIXAS 

EMISSÕES DE CARBONO EM TODOS OS SECTORES 

PRIORIDADE DE INVESTIMENTO (PI) :4.I - “FOMENTO DA PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

DE ENERGIA PROVENIENTE DE FONTES RENOVÁVEIS” 

OBJETIVO ESPECÍFICO (OE): 1 – DIVERSIFICAÇÃO DAS FONTES DE ABASTECIMENTO 

ENERGÉTICO DE ORIGEM RENOVÁVEL, APROVEITANDO O POTENCIAL ENERGÉTICO 

ENDÓGENO, GARANTINDO A LIGAÇÃO DAS INSTALAÇÕES PRODUTORAS À REDE, 

REDUZINDO ASSIM A DEPENDÊNCIA ENERGÉTICA 

TIPOLOGIA DE INTERVENÇÃO (TI): 01 - PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DE FONTES DE 

ENERGIA RENOVÁVEIS 

DATA DE ABERTURA: 18 DE DEZEMBRO 2020 DATA DE FECHO: 30 DE ABRIL 20

Informações

Para mais informações, contactar 

raquel.paiva@forestwise.pt

mailto:raquel.paiva@forestwise.pt
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